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	PROGRAMA DE DISCIPLINA

	CURSO: LICENCIATURA EM FILOSOFIA- LICENCIATURA EM PEDAGOGIA - OUTROS

DEPARTAMENTO:  FILOSOFIA – EDUCAÇÃO 

DISCIPLINA: FILOSOFIA SOCIAL - CÓDIGO HFI0073            CARGA HORÁRIA:        60                               NÚMERO DE CRÉDITOS 4                  PRÉ-REQUISITO:                      PERÍODO: 2015.2
PROF. MIGUEL ANGEL DE BARRENECHEA

	OBJETIVOS DA DISCIPLINA:

Objetivo Geral: Introduzir os discentes nas principais ideias de Nietzsche sobre a educação e a política de sua época, tematizando principalmente as suas críticas aos Estabelecimentos de Ensino da Alemanha do Século XIX, assim como a outras formas políticas da modernidade, que o filósofo sintetiza com o termo de “pequena política”: democracia, socialismo, anarquismo etc. Analisar as propostas educativas e políticas apresentadas pelo pensador alemão como proposta para ultrapassar as instituições estabelecidas da sua época, sintetizadas no seu conceito de “grande política”. Refletir, a partir do diagnóstico e prognóstico da cultura, da educação e da política, realizado por Nietzsche no longínquo século XX, sobre as questões da educação, da cultura e da política nos nossos dias.

Objetivos Específicos:

· Introduzir os discentes nas críticas específicas de Nietzsche aos Estabelecimentos de Ensino de sua época, especificamente o seu questionamento à dependência da educação do mercado; o seu vínculo com uma erudição estéril e desvitalizada e com o historicismo apenas voltado para o passado, ignorando o tempo presente; a deturpação do ensino da língua, da arte e da filosofia.
· Capacitar os alunos a interpretar as principais propostas da concepção educativa de Nietzsche: propiciar o avanço da cultura e o surgimento de indivíduos criadores, estimulando as suas capacidades mais singulares; proposta sintetizada na fórmula “Chega a ser o que tu és”.

· Propiciar nos discentes uma reflexão crítica sobre a cultura e a política da modernidade, ampliando essa reflexão às instituições dos nossos dias.

· Introduzir os alunos nas críticas nietzschianas à democracia, ao socialismo e ao anarquismo.

· Capacitar os discentes para desenvolver uma reflexão crítica sobre a educação e a política da atualidade.



	EMENTA:

Nietzsche: educação e política. A proposta desse curso consiste em aprofundar a concepção educativa e política de Nietzsche. Será abordada a sua crítica às instituições educativas e políticas da Modernidade. Também serão tematizadas as suas propostas para desenvolver uma educação que permita o avanço da cultura e o surgimento de indivíduos singulares e criadores. Outrossim, será focada a sua perspectiva de desenvolver uma orientação política – a “grande política”, que permita realizar a “transvaloração de todos os valores”, implementada por grandes criadores de novos parâmetros, que Nietzsche denomina “Filósofos legisladores”. A partir da abordagem desse instrumental conceitual o objetivo será desenvolver nos discentes um pensamento crítico sobre as teorias e práticas educativas implementadas ainda na atualidade.



	METODOLOGIA:

O curso está pautado em aulas teóricas, baseadas na análise de textos relevantes, da bibliografia primária e secundária, do autor estudado. Serão realizados também seminários individuais ou em grupos sobre os temas principais abordados, seguidos de debate em grupo, apoiados na leitura da bibliografia primária e secundária estipulada. 

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

- Abordar-se-ão principalmente, na primeira parte do Curso (Aulas 1 a 8), as teses nietzschianas sobre a educação, presentes nos seguintes textos de Nietzsche: a) Escritos sobre educação; b) II consideração intempestiva. Das vantagens e desvantagens da educação para a vida;  c) III consideração intempestiva. Schopenhauer educador.

- Serão tematizadas, principalmente, na segunda parte do Curso (Aulas 10 a 15), as teses nietzschianas sobre política, presentes em: a) Grande política. Fragmentos; b) Além de bem e mal (capítulos 5 a 8) e c) Cinco prefácios para livros não escritos, principalmente “A disputa de Homero”, “O estado grego”.

- Adotar-se-á como texto complementar de apoio, nos comentários sobre educação e política na atualidade sob a ótica nietzschiana: BARRENECHEA, Miguel Angel de. Nietzsche e a alegria do trágico, principalmente os capítulos: 3. “Nova era trágica, grande política e transvaloração de todos os valores”; 4. “Transvaloração de todos os valores e nova era trágica na perspectiva de Nietzsche” e 5. “Grande política, nova era trágica; ultrapassar o niilismo”.



	AVALIAÇÃO:

Os critérios de avaliação, além de serem propostos pelo responsável da disciplina, na medida do possível, serão ponderados junto com os discentes. Esses critérios são:

- Participação em classe;

- Texto escrito individual realizado em sala de aula;

- Trabalho escrito individual apresentado na aula final do curso;

- Apresentação oral e individual das questões fundamentais a serem desenvolvidas no texto escrito final.
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